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De Brasília 

Numa manobra regimental, o 
senador Jader Barbalho (PMDB-
PA) conseguiu garantir o adia-
mento por uma semana da vota-
ção do relatório da Comissão de 
Sindicância do Conselho de Ética 
que pede a abertura do seu pro-
cesso de cassação. Integrantes do 
PFL, PSDB e da oposição acusa-
ram o presidente do conselho, 
senador Juvêncio da Fonseca 
(PMDB-MS), de ter colaborado 
com a manobra do ex-presidente 
do Senado. 

Para garantir o segundo adia-
mento seguido da votação do re-
latório, Jader apresentou seu pe-
dido logo na abertura da sessão,  

às 9 horas. Jader pediu o direito 
de ser ouvido antes de o relatório 
ser votado. Juvêncio da Fonseca 
não aceitou o pedido e Jader re-
correu da decisão. Por causa dis-
so, Juvêncio usou o regimento in-
terno do Senado para pedir um 
parecer da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) para saber 
se o pleito de Jader é constitucio-
nal ou não. 

Vários senadores acusaram Ju-
vêncio de autorizar uma mano-
bra protelatória. A situação pio-
rou quando o senador Antero 
Paes de Barros (PSDB-MT) perce-
beu que Juvêncio tinha nas mãos 
uma espécie de "cola", com os ar-
tigos do regimento que deveria 
citar para tomar a decisão de en-
viar o pedido de Jader para a CCJ.  

"Se ele sabia antes do pedido de 
Jader, isso é um jogo ensaiado. Se 
não sabia e previu todos os arti-
gos que deveria usar para essa 
questão, então, ele é um futuró-
logo", ironizou Antero. 

Juvêncio teve dificuldade para 
explicar o assunto. "Eu tinha um 
roteiro para todas as possibilida-
des", justificou, embora tenha 
conversado reservadamente na 
noite anterior com Jader. "Ouvir 
a CCJ não tem caráter protelató-
rio. A Mesa desse conselho não é 
movida por nenhuma protela-
ção, mas pela garantia da ampla 
defesa", disse. 

Juvêncio assumiu o comando 
do Conselho de Ética na semana 
passada e já adiou por duas vezes 
o relatório dos senadores Romeu 

Tuma (PFL-SP) e Jefferson Peres 
(PDT-AM) que aponta Jader co-
mo um dos beneficiário do es-
quema de desvio de recursos do 
Banpará. Para os senadores pefe-
listas e de oposição, Juvêncio es-
taria atuando no comando do 
conselho como integrante da 
tropa de choque de Jader. "Não 
foi manobra nenhuma. Pedi ape-
nas um direito de defesa", garan-
tiu Jader. "O PMDB não tem nada 
a ver com isso. Foi um recurso 
apresentado pelo senador Jader. 
O senador Juvêncio é homem de 
caráter e que atua com isenção. 
Tem que parar com isso de o par-
tido sabia ou não do recurso. Tem 
que acabar com essa guerra par-
tidária", criticou o líder do PMDB, 
senador Renan Calheiros (AL). 


